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<Senta se à mesa e escreve=:

que tem na chamada <poesia engajada= um de seus pináculos. A partir do caso do poeta 
–

–

–

<He sits at the table and writes=: 
subjectivity in Juan Gelman’s poetry

twentieth century’s poetry has passed through a process of depersonalization, especially in 
"committed poetry=. From the case of the Argentine poet Juan Gelman (1930

–

<Se sienta a la mesa y escribe=: 

poesía del siglo veinte sufrió un proceso de <despersonalización=, especialmente en la llamada 
<poesía social=. A partir del caso del poeta argentino Juan Gelman (1930

–
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–

O uso amplamente difundido da expressão <subjetividade lírica= –

–

–

confessional do autor. Noções como as de <autoria= e 

<originalidade=, inconcebíveis na mélica grega, começam com Petrarca a tomar 

–
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–

(<Uma carniça=), das 

–

–

de <tensão dissonante=. A partir de tais tensões, e de sua mobilização pelos poetas 

modernos, o <eu da enunciação= vai se afastar cada vez mais do <eu lírico do 

enunciado=, que passa a ser compreendido como uma 

–

–

–
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– ela própria uma <negação completa do lírico= 

–

, <a palavra poética é histórica em dois sentidos 

social e no de ser uma condição prévia à existência de toda sociedade=. Isto é: se 

–

Tal viés poético, caracterizado por <uma revisão profunda de seus valores estéticos e 

o social e o político= (Costa, 2006, p. 136) – m oposição a uma poesia chamada <pura=, 

autocentrada, <arte pela arte= –

–

–

–
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2014). Vinculado muito jovem à militância política, <primero en las filas del Partido 

s organizaciones revolucionarias= (Nuñez, 2001, p. 148), a produção de Gelman, 

está, desde sua primeira obra publicada: <Violín y otras cuestiones= (Buenos Aires, 

1956), imbuída desse aspecto engajado. Leiamos o trecho final do poema <

=

–

verso inicial do poema: <Fue a principios de siglo= (Gelman, 2012a, p. 29). Nas 
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argentina chama de <a grande imigração=, movimento migratório que, entre 1860 e 

lírico descreve através de metáforas e metonímias (<dedos 

del hambre=, <lágrima seca=, <espaldas hartas= (Gelman, 2012a, p. 29)) os motivos que 

– –

estrofe (<Clavada está en el medio de pueblo= (Gelman, 2012a, p. 31, grifos nossos). 

–

–

<mestres= Neruda e Vallejo (Campos, 2013) –

ou de <relación ética del autor con la palabra poética=. É dizer, sua 

https://www.argentina.gob.ar/normativa/nacional/ley-4144-285274/
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<Confianzas=, da coletânea 

<senta se à mesa e escreve= não porque seja um gênio, no sentido romântico do termo, 

– –

–
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–  

–

–

<Confianzas= (cf. seção anterior) numa chave mais p

poema V da coletânea < =, publicada 
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–

–

como <lechita= e <pañuelo= (verso 5), ou no vocativo <corazoncito= (verso 12) –

familiares ao gênero lírico, como os jogos de palavras em <combatir la lengua que 

combate= (verso 3); <tierra de la que somos y nos eras= (verso 10), <no te olvides de 

olvidar olvidarte= (verso 14). 

, apesar dessa dor, não estabelece uma <mera oposição entre memória e 

esquecimento= (Seligmann Silva, 2003, p. 388); antes, evidencia <uma simultânea 

se e a sua impossibilidade= (op. cit.). Sua atitude é sobretudo 

compreende que <trazer essa histó

do homem e de sua linguagem= (Waldman, 2003, p. 187): a subjetividade do poeta, 
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!

lírica <de un mensaje muchas veces superficial= (Cortázar, 2012, posição 

35), a poesia de Gelman se enfrenta à realidade do horror através de um <infinito 

ón= (Cortázar, 2012, posição 40). O não 

–

<V=, evidenciadas no uso de –

poema deixar <de ser comunicación para hacerse contacto, y Juan y su lector cesan de 

mismos= (Cortázar, 2012, posição 45): é dizer, permitem que o poema deixe o nível do 

<reconciliação: a linguagem fala por si mesma apenas quando deixa de falar como algo 

sujeito= (Adorno, 2003, p. 75). Através dessa 

! Ele próprio um crítico ferrenho do termo <literatura engajada=, que parte da crítica teimava em 
atribuir à sua produção, e da própria ideia de <enfatizar o compromisso social na obra= (Cortázar, 1968, 

r sobre o tema é <Casilla del camaleón=, do 
livro <La vuelta al día em ochenta mundos= (Cortázar, 1968).
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particularmente visível no poema abaixo, da coletânea < ” 

<llamo com / posiciones a los poemas que siguen porque los he com /puesto, es decir, 

puse cosas de mí en los textos que grandes poetas escribieron hace siglos= (Gelman, 

–



Revista Investigações

–

– –

—

–

voz. Através do trabalho da memória, que <reinscreve o passado no presente= 

cíclico, como também podemos ver no poema <Regresos=, da coletânea <Valer la 

pena=, (México, 1996
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coletiva e individual, deixa marcas na linguagem. Afinal, a linguagem <testemunha 

lo para o nosso agora= (Seligmann

<a língua [...] teve que atravessar suas próprias ausências de resposta, [...] um 

de novamente sair, <enriquecida= por tudo aquilo= (Celan 

Silva, 2003, p. 397). É esse <enriquecimento= da língua em função da 

poemas como <Regresos=, onde à

político ou códigos prototípicos de uma poesia social, <se ha[ya] hecho palabra la 

panorama da <poesia engajada= em prismas diferentes do mero compromisso político, 
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o, sem que se torne <ideológica= (na concepção que Adorno 

–

–

– – é <subtender esa suma de 

horror como un contragolpe afirmativo, creador de nueva vida= (Cortázar, 2012, 

–
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–, Gelman <se à mesa e escreve=: através da poesia, pelo que foi e contra 
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de Juan Gelman: <disparos de la 
incesante=. 

–


